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Contexto


Linguagens Dedutivas Orientadas a Objetos integram as funcionalidades da programação em lógica e programação orientada a objetos. Cada um destes dois paradigmas sozinhos tem suas vantagens e defeitos para a manipulação de dados. As linguagens orientadas a objeto permitem uma maior estruturação das informações, além de adicionar comportamento às mesmas. Porem, em geral não são baseadas em modelos formais, nem possuem linguagens declarativas de consulta aos dados. As linguagens dedutivas possuem fundamentos formais, fornecem uma maquina de inferência para raciocínio dedutivo e permitem consultas declarativas de grande expressividade sobre os dados. Porem, se baseiam em um modelo de dados sem estruturação.

Portanto, os dois conceitos são complementares. Unindo a programação em lógica com a programação orientada a objetos, permitimos o uso de dados estruturados e consultas declarativas sobre os mesmos, além de permitir uma base formal para a linguagem. Uma aplicação prática é a construção de bancos de dados dedutivos orientados a objetos(DOOD), devido as facilidades de modelagem e manipulação de dados oferecida pela união destes paradigmas.


F-logic é uma das linguagens que une o paradigma dedutivo e orientado a objetos. Sua abordagem consistiu em definir uma lógica que incorporasse orientação a objetos sem que houvesse uma grande perda das funcionalidades oferecidas pelos dois paradigmas. As vantagens de F-logic são:

· Permite consultas declarativas poderosas, com variáveis lógicas em qualquer posição dentro de estruturas orientadas a objetos

· Fornece uma maquina de inferência completa e correta para um subconjunto tratável da lógica de primeira ordem em uma sintaxe orientada a objetos

· Fornece um modelo de dados orientado a objetos e dedutivo(classes, objetos, predicados)

· Permite a implementação em uma única linguagem das camadas de acesso aos dados e regras de negócio

· Integra os conceitos de especificação, modelagem e implementação, viabilizando uma prototipagem rápida utilizando metodologia orientada a objetos e métodos formais.


Devido a estas características, F-logic se tornou uma linguagem de destaque para a integração de dados e conhecimento em data warehouses bem como para o desenvolvimento de ontologias para a web semântica. Existem várias implementações disponíveis da linguagem, como o Lopix em C++, o SiLRI em Java, Flora em Prolog.

Porém, nenhuma destas versões fornece os serviços de persistências, escalabilidade e robustez que são característicos dos bancos de dados, não permitindo que F-logic seja utilizada na prática para a construção de um DOOD.

Objetivo


O objetivo do trabalho é desenvolver uma versão de F-logic oferecendo os serviços de persistência, escalabilidade e robustez, permitindo o seu uso para a construção de um DOOD. 

A abordagem será compilar programas F-logic para um programa SQL semanticamente equivalente a ser executado no banco de dados.  Por exemplo, um mapeamento possível seria armazenar os fatos em tabelas, e implementar regras dedutivas com encadeamento para frente através de gatilhos, e regras dedutivas com encadeamento para trás com visões. Além disto, será permitida a execução de consultas dedutivas ad hoc sobre os dados.


O banco de dados Oracle 9i foi escolhido para a implementação. Além de ser um banco robusto e amplamente utilizado pelo mercado, possui um conjunto único de características, entre elas:

· Sendo um banco objeto-relacional, oferece maior poder de expressividade para a modelagem e implementação. 

· Oferece conceitos maduros para gatilhos e visões. 

· Oferece funcionalidades extras que poderão ser utilizadas em implementações futuras, como integração com Java e XML.


O trabalho consistirá em quatro etapas principais. A primeira será construir um mapeamento entre conceitos de F-logic em conceitos do Oracle9i. Para limitar o escopo do trabalho, será utilizado um subconjunto da sintaxe de F-logic, baseada na versão Flora de F-logic. A segunda etapa consistirá em construir um protótipo de compilador para transformar um programa em Flora que obedeça as limitações impostas na primeira parte do trabalho em um script SQL a ser executado no Oracle. A terceira etapa será a construção de um interpretador de consultas, que transformará as consultas F-logic em consultas SQL a serem executadas no banco. A ultima etapa será testar o sistema com alguns dos programas demos distribuídos com a implementação flora, e programas criados para a construção de times da robocup. 
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